
Protocolo	temporário	para	utilização	do	Laboratório	de	

Petrologia	e	Geoquímica	Experimentais	
	

Considerando	 a	 preservação	 da	 saúde	 física	 e	mental	 dos	 usuários	 (1)	 e	 a	

viabilização	de	pesquisa	previstas,	particularmente	em	níveis	de	pós-graduação	

e	pós-doc	(2),	o	Laboratório	de	Petrologia	e	Geoquímica	Experimentais	do	NAP	

GeoAnalitica	USP	apresenta	protocolo	de	utilização	para	os	usuários,	a	vigorar	a	

partir	do	reinício	das	atividades.	

Os	 demais	 protocolos	 do	 laboratório,	 particularmente	 os	 de	 segurança	 dos	

usuários	 e	 equipamentos,	 permanecem	 inalterados	 e	 devem	 ser	 seguidos.	

Quaisquer	 dúvidas	 e	 problemas	 devem	 ser	 comunicados	 imediatamente	 aos	

responsáveis.	O	laboratório	não	conta	com	funcionário	dedicado.	

No	caso	de	projetos	de	graduação	(IC,	TF,	etc.),	particularmente	aqueles	em	

que	o	 estudante	não	 concluiu	o	necessário	 treinamento	básico,	 indica-se	que	a	

preparação	das	amostras	de	partida	e	os	experimentos	sejam	postergados	(1)	ou	

efetuados	por	orientador/colaborador	com	a	necessária	experiência	(2).	

O	 protocolo	 sugerido	 aplica-se	 especificamente	 ao	 laboratório;	 os	 usuários	

deverão	 considerar	 também	 as	 demais	 indicações	 para	 os	 ambientes	 externos	

estabelecidas	 pelo	NAP	GeoAnalitica,	 pelo	 Instituto,	 pela	Universidade	 e	 	 pelos	

organismos	do	governo	do	estado.		Este	protocolo	será	avaliado	continuamente	e	

eventualmente	 modificado	 conforme	 a	 evolução	 da	 pandemia	 nas	 esferas	

institucionais	e	do	Município	de	São	Paulo.	

Em	 princípio,	 o	 laboratório	 está	 limpo	 em	 relação	 ao	 Covid	 19,	 portanto	 a	

ideia	básica	é	não	permitir	a	entrada	do	vírus.	

Sugere-se	 aos	 usuários	 que	 se	 enquadrem	 nos	 grupos	 de	 risco	 e/ou	 que	

apresentem	 potencial	 maior	 para	 difusão	 do	 vírus	 e/ou	 que	 necessitem	 de	

treinamento	presencial	inicial	que	evitem	a	utilização	do	laboratório	neste	ano	e	

que	programem	atividades	experimentais	para	a	partir	de	Julho	de	2021.	

Um	 característica	 do	 laboratório	 é	 a	 presença	 de	 poucas	 pessoas	 (1-4)	

ocupando	os	espaços	simultaneamente,	um	aspecto	positivo.	Entretanto,	outras		

atuam	no	sentido	contrário	e	facilitam	o	espalhamento	do	vírus,	destacando-se:	

áreas	 restritas	 e	 com	 alto	 grau	 de	 ocupação	 das	 suas	 três	 salas	 (1),	 falta	 de	

renovação	 e	 circulação	 eficientes	 do	 ar	 ambiente	 e	 ambiente	 com	alto	 grau	de	



humidade	 natural	 (2),	 necessidade	 de	 aparelhos	 em	 operação	 constante	 para	

controle	de	temperatura	e	humidade	do	ambiente	e	dos	sistemas	no-break	e	de	

circulação	 &	 refrigeração	 de	 água	 (3),	 necessidade	 de	 utilização	 constante	 de	

diversos	 equipamentos,	 ferramentas,	 peças	 e	 de	 controles	 mecânicos	 e	

eletrônicos	de	forma	manual	(4).	

Sempre	que	possível	(dias	mais	frescos	e	quando	os	equipamentos	principais	

estiverem	 em	 stand-by)	 a	 porta	 principal	 do	 laboratório	 poderá	 ser	 mantida	

aberta	 e	 o	 ventilador	 interno	 ligado	 com	 velocidade	 intermediária	 para	

promover	melhor	circulação	de	ar.	Neste	caso,	a	temperatura	da	sala	interna	do	

no-break	e	do	circulador	da	H2O	devem	ser	monitoradas	com	maior	frequência.	

	

1. Monitoramento	das	condições	de	saúde	e	comunicação	

	

Os	usuários	não	deverão	frequentar	as	dependências	do	laboratório	em	caso	

de	apresentarem	quaisquer	sintomas	de	gripe	e/ou	resfriado.	

No	 caso	 de	 haver	 atividades/experimentos	 próprios	 em	 andamento,	

comuniquem	o	responsável	e/ou	orientador	para	que	providências	necessárias	

sejam	tomadas	no	sentido	de	que	mesmos	sejam	finalizados	e/ou	recuperados	a	

contento,	sem	prejuízos	para	o	laboratórios	e	seus	equipamentos.	

Informem	 todos	 colegas	 com	 quem	 mantiveram	 contato	 próximo	 e	 as	

instâncias	institucionais	pertinentes.	

Permaneçam	 em	 isolamento	 por	 pelo	 menos	 duas	 semanas,	 seguindo	 as	

recomendações	 dos	 Orgãos	 Públicos,	 mas	 retornem	 ao	 lab	 apenas	 após	 três	

semanas.	Quando	possível	façam	teste	para	checar	presença	do	vírus.	

Todas	as	pessoas,	usuárias	ou	não,	que	adentraram	o	laboratório	devem	

preencher	 adequadamente	 a	 tabela	 afixada	 no	 lado	 interno	 da	 porta	 e	

anexada	a	este	protocolo.	

	

2. Distanciamento	Social	

	

Apenas	um	usuário,	com	treinamento	básico	adequado,	poderá	permanecer	

operando	 no	 laboratório.	 Comunicações	 com	 e	 acompanhamentos	 pelo	



orientador/responsável/colaborador	 deverão	 ser	 efetuadas	 remotamente	

sempre	que	possível.	

A	 internet	 sem	 cabo	 não	 é	 muito	 boa	 na	 área	 interna	 do	 laboratório,	 mas	

diversos	 pontos	 de	 internet	 com	 cabo	 estão	 disponíveis	 e	 estes	 permitem	

deslocar	significativamente	o	seu	computador	se	necessário	(por	exemplo	para	

mostrar	o	painel	de	um	equipamento	em	uso).		

São	exceções	justificadas	as	situações	críticas	e/ou	de	risco	eminente,	em	que	

o	 usuário	 poderá	 estar	 acompanhado	 por	 mais	 uma	 pessoa	 (orientador	 ou	

responsável	ou	colaborador),	sempre	durante	o	mínimo	tempo	possível.	

Considerando	os	estágios	de	preparação	de	materiais	e	dos	experimentos	em	

realização,	 os	 tipos	 de	 experimentos,	 o	 cronograma	de	 cada	 experimento,	 bem	

como	 espírito	 colaborativo	 dos	 usuários,	 dois	 ou	 três	 deles	 podem	 estar	

utilizando	 as	 facilidades	 do	 laboratório	 paralelamente,	 mas	 em	 períodos	

diferentes	 do	 dia	 ou	 da	 semana,	 uns	 acompanhando/cuidando	 da	manutenção	

dos	equipamentos	em	operação	e	dos	experimentos	em	andamento	dos	outros	

enquanto	estiverem	fazendo	o	seu	trabalho	específico.		

	

3. Higienização	Pessoal	

	

Devem	 ser	 seguidas	 todas	 as	 recomendações	 das	 esferas	 superiores,	

particularmente	 uso	 adequado	 e	 higienização	 de	 Equipamentos	 de	 Proteção	

Individual	(EPIs).	

No	laboratório,	o	usuário	deverá	usar	minimamente	máscara	facial	e	avental	

próprios	 durante	 toda	 a	 sua	 permanência;	 o	 avental	 deverá	 permanecer	 e	 ser	

usado	apenas	no	laboratório.	Sempre	que	possível	recomenda-se	a	utilização	de	

luvas	nas	operações	manuais.	EPIs	 	adicionais	podem	ser	utilizados,	a	critério	e	

disponibilidade	dos	usuários.	

O	usuário	deverá	cuidar	da	retirada/limpeza/descarte	dos	EPIs	conforme	as	

recomendações	dos	órgãos	oficiais.	Particularmente,	ter	claro	como	manusear	e	

descartar	máscaras	e	luvas.	Jamais	compartilhe	EPIs.	

O	usuário	deverá	manter		calçados	exclusivos	para	uso	no	laboratório	dentro	

do	mesmo	e	não	entrar	com	calçados	utilizados	externamente.		



O	usuário	deverá	higienizar	 as	mãos	 com	álcool	 (70	vol.%)	durante	20s	ou	

mais	 antes	 de	 entrar	 no	 laboratório.	 Dentro	 do	 laboratório,	 a	 higienização	 das	

mãos/rosto	 com	 água	 e	 sabão	 poderá	 ser	 efetuada	 na	 pia	 disponível,	 evitando	

respingar	fora	da	pia.	Sempre	limpe	a	pia	após	seu	uso.	

	

4. Higienização	do	Laboratório	e	seus	Equipamentos	

	

Indica-se	que	todos	os	equipamentos,	peças	e	controles	que	foram	utilizados	

no	 dia,	 bem	 como	 as	maçanetas	 da	 porta	 de	 entrada,	 sejam	 higienizados	 com	

álcool	70	ou	100,	particularmente	nos	casos	em	que	o	usuário	não	utilizou	luvas.	

Álcool	100	(Etanol	PA)	está	disponível	no	laboratório	e	poderá	ser	utilizado	

para	 limpar/higienizar	 peças/ferramentas	 metálicas	 mais	 suscetíveis	 à	

ferrugem.	

Os	 controles	 eletrônicos	 deverão	 ser	 cobertos	 com	 filme	 plástico	 para	

higienização.	Não	higienize	 os	 controles	 sem	 cobertura	 plástica	para	evitar	

estraga-los	ou	gerar	acidentes	elétricos	potencialmente	perigosos.	

As	lentes/suportes	de	lentes	das	lupas	normal,	do	equipamento	de	soldagem	

pontual	e	dos	óculos	de	proteção	UV	devem	 ser	 sempre	 cobertos	 com	 filme	

plástico	antes	de	serem	utilizadas.	Estes	 filmes	devem	ser	descartados	ao	 final	

do	expedientes	de	cada	usuário.	Um	rolo	de	filme	está	disponível.	

Os	usuários	poderão	se	utilizar	 também	da	estufa,	que	permanece	ao	redor	

de	110°	C,	para	higienização	de	peças	e	ferramentas	menores.	

Semanalmente	e	todas	as	Sextas-Feiras	ao	final	dos	trabalhos	no	laboratório,	

o	piso	das	salas	deverá	ser	higienizado	com	cândida,	álcool	70	ou	equivalente.		

Todos	 os	 produtos	 gerados	 nas	 etapas	 de	 limpeza/higienização	 devem	 ser	

descartados	conforme	as	recomendações	dos	órgãos	sanitários.		

	

	



Folha	__	

Controle	de	acesso	ao	Laboratório	de	Petrologia	e	Geoquímica	Experimental-	NAP	Geoanalítica	USP	

	

#	
Entrada	 Saída	 Tempo	

total	 Usuário	+	cell	ou	email	 Atividades(*)	 Observações(**)	
Data	 Hora	 Data	 Hora	

1	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

2	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

3	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

4	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

5	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

6	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

7	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

8	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

9	 __/__/__	 __:__	 __/__/__	 __:__	 	 	 	 	

	
(*):	 CL(calibração),	 ST(setup),	 AE(acompanh.),	 PA	 (prep.	 amostra,	 especificar),	 PS	 (sinterização),	 PNCl	 (prep.	 camisa	 de	 sal),	 PE	 (prep.	 exp.,	 especificar),	 PCA(prep.	
cáps/assembl,	 especificar),	 PWL	 (prep.	 wire-loop),	 EP	 (extração	 prod.,	 especificar),	 AT	 (fornalha),	 PC	 (pistão),	MF	 (mufla),	 BA(balança),	 DH	 (dia/hora	 de	 finalização	 do	
proced,	especificar),	OU(outro,	especificar).	
(**):	indicar	status	de	AR	(ar	cond.),	CA	(circ	H2O),	EX	(exaustor),	NB(no-Break),	TnB	(Temp	no-break).	Indicar	também	qualquer	anomalia	observada	no	lab.	


